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Texto para as questões 1, 2 e 3 
 
Lembrança de Morrer 
Quando em meu peito rebentar-se a fibra, 
Que o espírito enlaça à dor vivente, 
Não derramem por mim nenhuma lágrima 
Em pálpebra demente. 
E nem desfolhem na matéria impura 
A flor do vale que adormece ao vento: 
Não quero que uma nota de alegria 
Se cale por meu triste passamento. 
Eu deixo a vida como deixa o tédio 
Do deserto, o poento caminheiro, 
... Como as horas de um longo pesadelo 
Que se desfaz ao dobre de um sineiro; 
Como o desterro de minh’alma errante, 
Onde fogo insensato a consumia: 
Só levo uma saudade... é desses tempos 
Que amorosa ilusão embelecia. 
Só levo uma saudade... é dessas sombras 
Que eu sentia velar nas noites minhas... 
De ti, ó minha mãe, pobre coitada, 
Que por minha tristeza te definhas! 
De meu pai... de meus únicos amigos, 
Pouco - bem poucos... e que não zombavam 
Quando, em noites de febre endoudecido, 
Minhas pálidas crenças duvidavam. 
Se uma lágrima as pálpebras me inunda, 
Se um suspiro nos seios treme ainda, 
É pela virgem que sonhei... que nunca 
Aos lábios me encostou a face linda! 
Só tu à mocidade sonhadora 
Do pálido poeta deste flores... 
Se viveu, foi por ti! e de esperança 
De na vida gozar de teus amores. 
Beijarei a verdade santa e nua, 
Verei cristalizar-se o sonho amigo... 
Ó minha virgem dos errantes sonhos, 
Filha do céu, eu vou amar contigo! 
Descansem o meu leito solitário 
Na floresta dos homens esquecida, 
À sombra de uma cruz, e escrevam nela: 
Foi poeta - sonhou - e amou na vida. 
Sombras do vale, noites da montanha 
Que minha alma cantou e amava tanto, 
Protegei o meu corpo abandonado, 
E no silêncio derramai-lhe canto! 
Mas quando preludia ave d’aurora 
E quando à meia-noite o céu repousa, 
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Arvoredos do bosque, abri os ramos... 
Deixai a lua pratear-me a lousa! 
Álvares de Azevedo. 
 
1. Esses versos de Álvares de Azevedo significam a: 
a) revolta diante da morte. 
b) aceitação da vida como um longo pesadelo. 
c) aceitação da morte como a solução. 
d) tristeza pelas condições de vida. 
e) alegria pela vida longa que teve. 
 
2. Assinale a alternativa que melhor expressa o significado do título do poema em relação ao conteúdo do próprio texto . 

a)  Para uma vida cheia de obstáculos, A fuga pode estar no ato de escrever suas dores. 
b) Para uma vida entediante, sem perspectiva, lembrar-se de morrer é algo natural. 
c) A representação das emoções provocada pela auto-piedade. 
d) A preferência pela noite e pela vida boêmia. 
e) o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento. 
 
3. Que marcas do Ultrarromantismo  se pode encontrar nesse texto? 

a) A tímida adesão de um pessimismo mórbido.. 
b) Cenas que remetem à noite na tentativa de fuga da realidade. 
c) A radical adesão de um pessimismo mórbido. 
d) Uma dor existencial passageira. 
e) Amor idealizado a uma personagem. 
 

Texto para a próxima questão: 
 
Soneto 
  
Já da morte o palor me cobre o rosto,  
Nos lábios meus o alento desfalece, 
Surda agonia o coração fenece, 
E devora meu ser mortal desgosto! 
 
Do leito embalde no macio encosto 
Tento o sono reter!… já esmorece 
O corpo exausto que o repouso esquece… 
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 
  
O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 
 
Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem já não vive! 
 
(AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000) 
 
4. (Enem -2010) O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda geração romântica, porém configura um lirismo que o 
projeta para além desse momento específico. O fundamento desse lirismo é:  
 
a) a angústia alimentada pela constatação da irreversibilidade da morte.  
b) a melancolia que frustra a possibilidade de reação diante da perda. 
c) o descontrole das emoções provocado pela autopiedade. 
d) o desejo de morrer como alívio para a desilusão amorosa. 
e) o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento. 
 



Texto para a questão 5. 
Canção do exílio 

 
Minha terra tem palmeiras,  
Onde canta o Sabiá;  
As aves, que aqui gorjeiam,  
Não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas,  
Nossas várzeas têm mais flores,  
Nossos bosques têm mais vida,  
Nossa vida mais amores. 
Em  cismar, sozinho, à noite,  
Mais prazer eu encontro lá;  
Minha terra tem palmeiras,  
Onde canta o Sabiá. 
Minha terra tem primores,  
Que tais não encontro eu cá;  
Em cismar sozinho, à noite 
Mais prazer eu encontro lá;  
Minha terra tem palmeiras,  
Onde canta o Sabiá. 
Não permita Deus que eu morra,  
Sem que eu volte para lá;  
Sem que disfrute os primores  
Que não encontro por cá;  
Sem qu'inda aviste as palmeiras,  
Onde canta o Sabiá. 
 
Gonçalves Dias 

5- Gonçalves Dias consolidou o romantismo no Brasil. Sua “Canção do exílio” pode ser considerada tipicamente romântica porque 

a) apoia-se nos cânones formais da poesia clássica greco-romana; emprega figuras de ornamento, até com certo exagero; evidencia 
a musicalidade do verso pelo uso de aliterações. 

b) exalta terra natal; é nostálgica e saudosista; o tema é tratado de modo sentimental, emotivo. 

c) utiliza-se do verso livre, como ideal de liberdade criativa; sua linguagem é hermética, erudita; glorifica o canto dos pássaros e a vida 
selvagem. 

d) poesia e música se confundem, como artifício simbólico; a natureza e o tema bucólico são tratados com objetividade; usa com 
parcimônia as formas pronominais de primeira pessoa. 

e) refere-se à vida com descrença e tristeza; expõe o tema na ordem sucessiva, cronológica; utiliza-se do exílio como o meio 
adequado de referir-se à evasão da realidade. 
 
 

 


